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RESUMO - Foram utilizadas seis populações de milho (Zea mays L), sendo duas de grãos do tipo den-
te opaco (uma braquítica), duas de grãos do tipo duro de autofecundação e duas de grãos do tipo duro 
de meios irmãos. Foram realizadas analises de laboratório,de variância genética e de correlação fenotípica 
do peso de quinze grãos, percentagem de embrião, de óleo, de proteína e de triptofano. As populações 
de grifos dentados opacos foram superiores quanto aos conteúdos de óleo, triptofano e valor protéico, 
enquanto que aquelas com grifos duros de autofecundação mostraram maiores percentagens de proteí-
na, ao passo que as de grãos duros de meios irmãos acusaram maiores valores para o peso de grãos. O 
conteúdo de triptofano mostrou as maiores possibilidades de incremento através do melhoramento 
genético, enquanto que a percentagem de proteína apresentou a menor viabilidade - Foram detectadas 
correlações positivas do conteúdo de óleo com tamanho de embrião e com percentagem de triptofano; 
e correlação negativa entre peso de grãos e percentagem de proteína. 
Termos para indexação: melhoramento genético de plantas, valor nutricional de grãos de milho, and-
Use genética, correlação fenotfpica. 	 - 
ANALYSIS OF GRAIN QUALITY IN CORN 
ABSTRACT - Six populations of com (Zea mays L.), including two af dent grain opaque-2 (one 
bmaquitic), twa self-femtilized fIint grain and twa haif-sib fIint grain types were used. Laboratory 
analyses were made of genetic variance and phenotypic correlations of the weight of 15 grains, 
percentage of embryo, ali, protein and tryptophan. Tha opaque-2 dent grain papulations were higher 
in oil content, tryptophan and protein value, and the seif-fertiiized fiint grain populations were higher 
in protein percentage while the haif-sib fiint grain populations showed higher grain weight vaiues. 
Tryptophan content showed the greatest Increase potential through genetic improvement while 
protein percentage showed the iowest. Positive phenotypic correlations of 011 content with embryo 
sire and with tryptophan percentage were detected and negative correiation was found between grain 
weight and protein percentage. 
index terms: piant genetic improvement, nutritionai value of corn grains, genetic analysis, phenot
-ypic 
correlation. 
INTRODUÇÃO 
O milho, que tem sido uma das principais fontes 
de ainento do mundo, ultimamente, teve a sua 
importância aumentada em decorrência de desco-
bertas científicas relacionadas com a qualidade do 
grão. Hoje, há grande interesse no desenvolvimen-
to de programas de melhoramento genético, dire-
cionados para o incremento da qualidade do grão 
de milho sem alterar sua quantidade, e relaciona- 
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dos com sabor, aspecto e melhores valores nutri-
cionais. Para o caso da qualidade nutriciona!, têm 
sido levados em consideração o conteúdo do óleo, 
proteína e triptofano. 
O óleo de milho, pelo fato de ser constituído, 
em grande parte, por 4cidos gratos insaturados, 
torna de grande importância sua utilização na dieta 
humana, especialmente no que se refere à diminui-
ção do nível de colesterol no sangue. Atualmente, 
a procura de óleo de milho e de sementes com 
maior teor em óleo tem atingido níveis superiores 
à oferta, tanto no mercado interno como no mer-
cado iniernacional. 
De uma maneira geral, cerca de 85% do total de 
óleo contido na semente de milho encontram-se no 
embrião (Leng 1967), existindo correlação posi-
tiva entre o teor de óleo e tamanho do embrião 
(Miller & Brimhall 1951 e Ruschel 1972), o que, 
muitas vezes, tem um fator indesejável para os 
produtores, em virtude da possibilidade de dimi- 
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nuir a produtividade. No entanto, é possível 
aumentar o teor de óleo no grão com maior con-
centração no embrião, sem alterar a produção 
total de grãos. 
O óleo de mimo possui em sua constituição áci-
dos graxos, sendo os de maior importância o limo-
léico, oléico, palmítico, esteárico e linolênico. 
Desses, os que estão em maior percentagem (86%) 
são o ácido linoléico e o oléico, conforme Beadle 
et ai. (1965). 
Sprague & Brimhall (1949) iniciaram os estudos 
relacionados com a herança do conteúdo de óleo 
de milho, quando foi evidenciada a dominância do 
baixo sobre o alto teor, bem como o envolvimento 
de variância genética aditiva e não-aditiva e presen-
ça de cerca de 20 pares de genes. Das variáncias 
genéticas presentes, a mais importante é a aditiva 
(Moreno - Gonzalez et al. 1975), o que de certo 
modo auxilia no melhoramento genético, pois é 
a que se transmite de pai para filho. 
Mesmo com a presença da variação genética, o 
ambiente provoca grandes variações no conteúdo 
do óleo em milho. Apesar de ser um caráter qua-
litativo, as cultivares que apresentam maiores 
teores em óleo estão sujeitas a maiores interações 
ambientais, conforme a citação de Batista (1980), 
referindo-se aos trabalhos de Genter et al. (1956) 
ejeilum & Marion (1966). 
A proteína do endosperma do milho normal 
apresenta-se deficiente em dois aminoácidos essen-
dais: lisina e triptofano. Como o endosperma 
apresenta, aproximadamente, 85% da proteína do 
grão, a qualidade dessa proteína mostra um baixo 
valor nutricional. O milho, como fonte protéica 
para alimentação animal, apresenta-se deficiente, 
pois contém, em média, apenas 10% de proteína, 
e desta, 50% estão representados por zefna que, 
além de ser pobre em lisina e triptofano, é de bai-
xa digestibilidade. No entanto, com a identificação 
de que o mutante opaco-2 apresenta alto teor de 
lisina (Nelson et al, 1965), foram colocadas a dis-
posição de geneticistas e memoristas novas possi-
bilidades de desenvolvimento de estudos visando ao 
incremento da qualidade protéica do grão de mi-
lho. 
No milho normal, a proteína do endosperma da 
semente está armazenada em pequenos corpúscu-
los da matriz citoplasmática. No milho opaco, os 
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corpúsculos de proteína são 1120 menores que no 
milho normal e apresentam uma reduzida concen-
tração de zeína (Wolfet al. 1967). 
A seleção de cultivares de milho opaco-2 para 
altos teores de lisina acarreta, também, um aumen-
to apreEiável de arginina, ácido aspártico, glicina, 
tirosina e serina quando comparado com o milho 
normal. O milho opaco-2 apresenta mais albuminas 
e globulinas e um menor nível de gluteinas. O con-
teúdo total de aminoácidos livres tem uma grande 
importância no milho opaco-2, pois mais de 50% 
dos aminoácidos livres totais são constituídos de 
ácido aspártico, prolina e lisina. 
A seleção para maiores produções no milho 
opaco-2 pode conduzir a uma redução da percen-
tagem de proteína e lisina. Quando a seleção é 
aplicada unicamente para maiores níveis de pro-
teína, é obtido aumento na percentagem de usina 
e redução de, aproximadamente, 3% na produção 
por ciclo de seleção. Também, a seleção para 
maiores níveis de lisina acarreta um decréscimo na 
produção. O milho opaco-2 tem-se mostrado como 
excelente fonte de proteína, principalmente para 
animais monogástricos na fase jovem, na qual a 
usina e o triptofano são fatores limitantes para o 
desempenho. 
O presente trabalho foi desenvolvido no Labo-
ratório de Proteína do Departamento de Genética 
da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz - 
ESALQ, como parte dos requisitos da disciplina 
Genética Fisiológica do Curso de Pós-Graduação. 
Foram realizadas determinações de laboratórios 
e efetuadas análises da variância e genética em seis 
populações de milho visando a efetuação de predi-
ções do ganho genético em relação ao peso de 15 
grãos, tamanho do embrião, conteúdo do óleo, 
proteína, triptofano e suas correlações fenotípicas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram empregadas seis populações de milho obtidas 
no Departamento de Genética da ESALQ, Piracicaba, SP, 
com as seguintes características: 
ESALQ-VD-2-o 2 - MI - população de milho dente 
opaco de tamanho normal 
(P1).  
PIRANÃO-VD-2-o2 - MI - população de milho dente 
opaco de tamanho braquítico 
(P2). 
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ESALQ-V17-1-Orig-S 1 - população de milho duro origi- 
nal com autofecundação (P 3 ). 
ESALQ-VF-l-Orig-MI - população de milho duro origi- 
nal advinda de meios irmãos 
(P4 ). 
ESALQ-VF-1-11.0.-S 1 - população de milho duro to- 
mada como possuidora de alta 
percentagem de óleo, com au- 
tofecundação (P 5 ). 
ESALQ-V17-1-H.0.-MI - população de milho duro to- 
mada como possuidora de al- 
ta percentagem de óleo, advin- 
da de meios irmãos (P 6 ). 
As populações foram estabelecidas no ano agrícola de 
1979180 nas condições de Piracicaba, SP. De cada popula-
ção foram selecionadas quatro famílias perfazendo um 
total de 24 tratamentos. De cada família foram utilizadas 
duas repetições básicas do campo de onde foram obtidos 
todos os parâmetros que compõem o presente estudo. 
Para o desenvolvimento do trabalho, foram conside-
rados os caracteres de peso de 15 grãos, percentagem do 
embrião, óleo, proteína e triptofano. Pra a percentagem 
do embrião foram usadas quatro repetições, ao passo que 
para os demais caracteres foram empregadas seis repeti-
ções amostradas de cada família. Após o conhecimento do 
peso seco de 15 grãos por tratamento dentro de cada repe-
tição, de cada grão foi separado o embrião do endosperma 
e efetuada a pesagem deste último. Pela diferença de peso 
seco entre o grão e o endosperma foi obtida a percenta-
gem de embrião no grão. Após o conhecimento da percen-
tagem de embrião, as duas porções (endospermae embrião), 
para cada tratamento, foram reunidas e utilizadas para as 
determinações de óleo, proteína e triptofano em condi-
ções de laboratório. Após a moagem de cada anostra se-
paradamente, realizaram-se as análises de determinação 
de óleo, proteína e triptofano, de acordo com as descri-
ções de Andrade et aI. (1978) e Batista (1980). A quali-
dade protéica das populações foi estimada através do quo-
ciente entre a percentagem de triptofano e percentagem 
de proteína. 
A análise da variância das médias dos caracteres foi 
feita de acordo com a decomposição do número de graus 
de liberdade indicada na Tabela 1. Os dados advindos de 
cálculo depercentagem foram transformados para 
arc. sen. si P1100, conforme Steel & Torne (1960). Na 
comparação entre médias foi utilizado o teste Tukey, 
ao nível de 5% e 1% de probabilidade. 
Na Tabela 1, encontra-se a representação da esperan-
ça dos quadrados médios que serviu de base para a reali-
zação das análises genéticas para os diversos caracteres 
utilizados no trabalho, através da variância genética 
(a),variância ambiental (a 2 ) e variánciafenotípica (a 2). 
Após o conhecimento dessas variâncias, foram c&u-
lados os coeficientes de determinação genbtípicos ("h 2 ") 
através da seguinte expressão: 
2 CG 
"li2"- - 2 
Aqui, chama-se a atenção para o fato de que em virtu-
de de os tratamentos terem sido fixos, o cálculo de "li 2 " 
não se refere à herdabiidade no sentido amplo e, sim, 
como já foi visto, ao coeficiente de determinação genotí-
pico, método esse que deve ser aplicado para casos dessa 
natureza, conforme Fonseca (1978). 
O ganho genético de seleção (C3) foi encontrado atra-
vés da fórmula: 
2 
G 
G5 -i. 
onde i (intensidade de seleção) foi de 25% para cada cará-
ter. Devido ao fato de o número de tratamentos ter sido 
inferior a 50, no cálculo de i foram tomados os números 
correspondentes à tabela apresentada por Fisher & Yates 
(1971) e extraída a média. 
A percentagem do ganho genético de seleção foi co-
nhecida através da fórmula: 
- —x 100, 
x 
onde i representa a média geral correspondente a cada 
caráter. 
TABELA 1. Esquema de análise da variância para o cál-
culo das estimativas da varlância genética 
variância amhiental (52)  e variáncia 
fenotípica (ai), por caráter, relativo às aná-
lises de qualidade de grãos de milho. 
FV 	 GL 	 SQ 	 QM E(QM) 
Blocos r-1 S I 
 
0 1 	 - 
Tratamentos s-1 S2 2 	 &2 + r 
Populações p-1 53 Q3 	 - 
Fam/popul. p(f-l) 54 04 	 - 
Res(duo (r-1) (s-1) S5 05 
Total rs-1 só 
- Qs 
Varincia genética: - tr82 
2 - Variância ambiental: 
05 
- 
Variância fenotípica: ã - 
	 + a2 
a número de repetições. 
Pesq. agropec. bras, Brasília, 18(7):771-778,juL 1983. 
774 
	 A.C.C. VALOIS etai. 
Foi calculado ainda o coeficiente de variação genéti-
co (CVg), pelo emprego da fórmula; 
2 CG 
CVg - "rX 100. 
De posse desse valor para cada caráter e, também do 
coeficiente de variação experimental (CVe) indicado na 
Tabela 2, foi estimado o índice de variação (b), através da 
fórmula: 
CVg 
ba - 
CVe 
Foram calculados os coeficientes de correlação fenotí-
picos entre todos os caracteres utilizados no presente tra-
balho. Para o teste de significância dos coeficientes encon-
trados, foi aplicado o teste t, de acordo com Goines 
(1966). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
• De um modo geral, a análise da variáncia cvi-
denciou que as populações empregadas são con-
trastantes para todos os caracteres, exceto para 
proteínas, pois, para este caráter, foi detectada di-
ferença significativa apenas para famílias dentro de 
populações. Na Tabela 2 encontram-se os resulta-
dos condensados das análises. 
A análise efetuada com as médias do caráter 
percentagem de embrião indicou a existência de 
diferenças estatísticas ao nível de 1% tanto entre 
populações, como entre famílias dentro de cada po- 
pulação. As populações que se destacaram foram 
Piranão-VD-2-o 2 (14%) e ESALQ-VF-IH0rS 1 
com 13,49% (Tabela 3)-A população ESALQ-VF-ls 
Orig.'Ml mostrou o menor valor calculado, que foi 
de 12,29%. As populações que apresentaram 
maiores embriões tendem a mostrar grãos com 
maior valor energético devido correlação positiva 
entre tamanho de embrião e percentágem de óleo, 
como já citado, o que também foi encontrado no 
presente trabalho (Tabela 4). Nesses resultados, 
pelos menos, uma das populações tidas como de 
alto óleo (1-LO.) mostrou ser possuidora de uma 
boa percentagem de embrião. O coeficiente de va-
riação de 5,86% conferiu ao experimento boa 
precisão. 
Com relação ao peso de 15 grãos, a análise de 
variância indicou a rejeição da hipótese de nulida-
de, tanto na comparação de médias entre popula-
ções como entre famílias dentro de populações, 
ao nível de 1% de probabilidade. A Tabela 3 
mostra que as populações de meios irmãos 
(ESALQ-VF-1-Orig.'MI e ESALQ.VF-1.H.0.-MI) 
apresentaram os maiores valores (4,71 g e 4,66 g, 
respectivamente), enquanto que a população 
ESALQ.VF-1-Orig.-S 1 apresentou o menor valor, 
que foi 4,01 g O coeficiente de variação de 7% 
mostou que o experimento foi conduzido com boa 
precisão. 
Para a percentagem de óleo, a análise da varián-
cia mostrou diferença estatística a 1% tanto para 
TABELA 2. Análise da variáncia para os caracteres de percentagem de embrião (%E), peso de 15 grãos (03, percenta. 
gem de óleo (%O), percentagem de proteína (%P) e percentagem de triptofano (%T). 
FV 	 GL 	 CL 	 0M0 	 QM %Q 	 QM %p 
Blocos 3 5 
Tratamentos 23 1,8290° 23 0,8313" 5,1422" 0,8530' 0,3015° 
Populações 5 5,6398" 5 1,7840" 6,6610" 0,8260ns 1,3141" 
Fam/popul. 18 8,4372' 18 0,5743" 4,7187" 0,8605' 0,0202" 
Resíduo 69 1,5206 115 0,0965 04164 0,3999 0,0132 
Total 95 143 
CVe 5,86% 7.00% 4,86% 3,44% 7,14% 
significativo ao nível de 5% de probabilidade 
significativo ao nível de 1% de probabilidade 
ns a não-significativo. 
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TABELA 3. Resultados da análise genética referente ao coeficiente de determinação genótipo ("h 2 "), percentagem de 
ganho genético (%G), coeficiente de variação genético (CV g (%)), índice de variação (b) e médias das po-
pulações por caráter e qualidade protéica (relação percentagem de triptofano/percentagem de proteína). 
Caracteres "h2 " G$ % CV9 % b 
Médias das populações 
P2 
	
P 3 	 E'4 	 P5 
 
pó 
Peso de 15 grãos (g) 0,88 9,10 1,92 1,13 4,56 4,21 	 4,01 4.71 4,45 4,66 
Embrião 1%) 0,81 6,54 5,97 1,02 13,17 14,00 	 12,33 12,29 13,49 12,43 
Óleo 1%) 0,92 7,82 6,69 1,38 5.47 6,03 	 4,88 .5,06 5,04 5,31 
Proteína (%) 0,53 1,33 1,49 0,43 9,83 9,79 	 10,31 9,87 10,08 9,97 
Triptofano (%) 0,96 16,22 13,59 1,90 0,1118 0,1105 0,0629 0,0671 0,0677 0,0634 
Tript. (%)Iprot. (%) 0,0114 0,0113 0,0061 0,0068 0,0067 0,0064 
TAREIA 4. Resultados das correlações fenotípicas entre os caracteres. 
Caracteres Peso de 	 Embrião % 	 Óleo % 
15 grãos Proteína % Triptofano % 
Peso de 15 grãos (g) 1.0000 	 -0,0289 	 0,0064 -0,5670" -0,1051 
Embrião 1%) 1,0000 	 0,4661 • 0,2004 0,3068 
Óleo (%) 1,0000 0,0461 0,4605' 
Proteína C%) 1,0000 .0,2217 
Triptofano (%) 1,0000 
* significativo ao nível de 5% de probabilidade 
significativo ao nível de 1% de probabilidade 
populaço como para família dentro de população. 
Conforme mostra a Tabela 3, as populações que se 
sobressaíram foram aquelas com genótipo 02 0 2 
(fenótipo opaco), que apresentaram valores de 
5;47% e 6,03%, correspondentes a ESALQ-VD-
2-02  -MI e Piranão-VD-2-o 2 -MI, respectivamente. A 
população que apresentou o menor valor foi a 
ESALQ-VF-1-Orig-S 1 , qut mostrou valor de 
4,88% de 6Ieo no grão. Pôde ser visto, assim, que as 
populações de milho opaco-2 suplantaram aquelas 
tidas como de alto óleo (ESALQ-VF-1-H.0.-S 1 
e ESALQ-VF-1-H.0.-MI). Esses altos valores, apre-
sentados pelos genótipos 0202,  estão de acordo 
com aqueles mostrados por Toseilo (1978). O 
coeficiente de variação de 4,86% mostrou a boa 
precisão com que foi conduzido o experimento. 
Nas populações de milho duro, a superioridade 
observada em favor das famílias de meios-irmãos 
em relação aos caracteres de peso de 15 grãos 
e percentagem de óleo, observou-se a depressão 
causada pela endogamia nas famílias de auto-
fecundação (Si)- 
Para o caso da percentagem de proteína, a aná-
lise estatística não evidenciou diferença entre as 
populações, o que.aliás já foi comentado. Houve 
rejeição da hipótese de nulidade entre as famílias 
dentro das populações. As populações ESALQ-
VF-1-Orig.-S 1 (10,31%) e ESALQ-VF-1-H.0.-S 5 
(10,08%) mostraram as maiores médias, conforme 
está mostrado na Tabela 3. O coeficiente de varia-
ção de 3,44% indicou que o experimento foi con-
duzido com boa precisão, para o carátêr. 
A análise de variáncia com os valores médios 
de percentagem de triptofano indicou a presença 
de diferença significativa ao nível de 1% de proba-
bilidade entre populações, não mostrando, no en-
tanto, diferença entre as famílias dentro de cada 
população. Como pode ser visto na Tabela 3, essas 
diferenças ficaram muito bem definidas pois, no 
primeiro grupo, estabeleceram-se as duas popula- 
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ções com fenótipo opaco e no segundo, as demais 
populações, sendo que a relação de um grupo 
para o outro foi de, aproximadamente, 2:1. Assim, 
as populações ESALQ-VD-2-o 2 -MI e Piranão-
VD-2-0 2 -MI apresentaram valores de 0,1118% e 
0,1105%, respectivamente, enquanto que a popu-
lação ESALQ-VF-1-Orig.-S 1 mostrou o menor 
valor, 0,0629%. Esses resultados confirmam os 
dados da literatura e estão de acordo com os co-
mentários efetuados por Andrade et ai. (1978) 
sobre a vantagem da introdução do gene 02  nas 
cultivares normais visando ao aumento do triptofa-
nà. O coeficiente de variação de 7,14% conferiu 
boa precisão ao experimento. O quociente entre a 
percentagem de triptofano e percentagem de 
proteína também indicou maior valor protéico 
para as populações com grão opaco (Tabela 3). 
Foi calculado o coeficiente de determinação ge-
notípico em vez do coeficiente de herdabilidade 
devido ao fato de os tratamentos terem sido sele-
cionados preliminarmente, relacionando-se, assim, 
com o modelo fixo e não com o aleatório. Como 
pode ser visto na Tabela 3, a percentagem de trip-
tofano foi o caráter que apresentou menor influên-
cia ambiental (0,96), mostrando ser aquele que 
mais facilmente poderá ser trabalhado em progra-
mas de melhoramento genético. Por outro lado, 
a percentagem de proteína, que mostrou um coefi-
ciente de 0,53, apresentou-se como o caráter mais 
influenciado pelo meio ambiente e, por isso mes-
mo, mais difícil de ser trabalhado, tendo em vis-
ta o seu incremento. A percentagem de óleo mos-
trou um coeficiente de 0,92, indicando ser um ca-
ráter qualitativo, o que está de acoMo com os tra-
balhos de Genter et aL (1956) e Jeilum & Marion 
(1966). 
Dos caracteres estudados, a percentagem de 
triptofano mostrou o maior progresso (16,22%), 
vindo, em seguida, o peso de 15 grãos (9,10%). 
A percentagem de proteína ficou com o menor ga-
nho (1,33%), o que confirma os comentários efe-
tuados para esse caráter no referente ao coeficiente 
de determinação genotípico. A percentagem de 
óleo apresentou um ganho razoável de 7,82%, 
enquanto que, para a percentagem de embrião, 
o progresso foi de 6,54% (Tabela 3). 
O conhecimento do coeficiente de variação 
genética tem muita importância em programas de 
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seleção pelo fato de indicar a amplitude da varia-
ção genética tendo em vista determinar a possibi-
lidade para o melhoramento. No presente estudo o 
caráter que apresentou o maior coeficiente foi o de 
percentagem de triptofano (13,59%), vindo, em 
seguida, o peso de 15 grãos com 7,92%, ao passo 
que a percentagem de proteína mostrou o menor 
coeficiente (1,49%), para em seguida se estabelecer 
a percentagem de embrião com 5,97%. A percenta-
gem de óleo mostrou um razoável coeficiente de 
6,69% (Tabela 3) 
A determinação do índice de variação b apre-
senta-se como um fator de importância para o me-
lhorista, pois permite conhecer a real grandeza da 
possibilidade do incremento genético do caráter 
dentro de um conjunto de indivíduos em estudo. 
Comojá foivisto, esse coeficiente se constitui na re-
lação entre CV e CV. Em milho, não é aconselhá-
vel a realizaçioa predição de parâmetros genéticos 
em populações cujo caráter apresente um valor de 
b inferior a 1 (Vencovsky 1978). No presente caso, 
apenas o caráter de percentagem de proteína mos- - 
trou valor de b inferior a 1, indicando, assim, não 
ser útil para programas de seleção dentro das con-
dições do presente trabalho. A percentagem de 
triptofano apresentou o maior valor para seleção 
(1,90), vindo, em seguida, a percentagem de óleo 
(1,38), ambos com boas possibilidades para o me-
lhoramento genético, conforme está apresentado 
na Tabela 3. O peso de 15 grãos e a percentagem 
de embrião, com valores de 1,13 e 1,02, respectiva-
mente, também se mostraram vidveis a programas 
de seleção. 
Na Tabela 4, encontram-se os valores calculados 
do coeficiente de correlação fenotípica entre todos 
os caracteres utilizados. Nota-se a existência de 
uma correlação negativa e significativa ao nível de 
1% entre peso de 15 grãos e percentagem de pro-
teína. No referente aos três caracteres importantes 
para a qualidade do grão, só existe correlação entre 
o teor de óleo e de triptofano, o que de certo mo-
do é útil ao melhoramento genético, pois ambos os 
caracteres se mostraram bem viáveis aos seus pro-
gressos de maneira significativa. No presente traba-
lho, as populaç&s de milho opaco mostraram-se 
superiores para os dois caracteres. A percentagem 
de embrião também se correlacionou de maneira 
positiva e significativa, ao nível de 5%, com a per- 
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centagem de óleo, o que está de acordo com os 
trabalhos de Milier & Brimhall (1951) e Ruschel. 
(1972). 
CONCLUSÕES 
1. De uma maneira geral, as populações apresen-
taram-se contrastantes em relação aos caracteres 
estudados. Aquelas com genótipo opaco (ESALQ-
VD-2-02 -M1 e Piranão.VD-2-o 2 -MI) mostraram su-
perioridade em relação aos caracteres de percenta-
gem de embrião, óleo e triptofano. A população 
ESALQ-VF-1-H.O.5 1 também demonstrou boa 
percentagem de embrião, além de apresentar a 
maior percentagem de proteína juntamente com a 
ESALQ.VF-1-Orig.-S 1 . 
2. As populações originais de milho duro oriun-
das de meios-irmãos (ESALQ-VF-1-Orig.-MI e 
ESALQ-VF-1-FI.0.-MI) mostraram superioridade 
quanto aos caracteres de peso de grãos e percenta-
gem de óleo em face do efeito depressivo da endo-
gamia para esses caracteres nas populações de auto-
fecundação. 
3. Entre os caracteres empregados, o conteúdo 
de triptofano foi aquele que acusou maiores pos-
sibilidades para o progresso através de programas 
de seleção. O conteúdo de óleo também demons-
trou boas condições para o ganho genético, ao pas-
so que a percentagem de proteína apresentou pou-
ca facilidade para o melhoramento genético. 
4. As melhores chances, para a obtenção de con-
siderável progresso genético para o conteúdo de 
triptofano, poderão conduzir a uma resposta corre-
lacionada ao ganho de seleção para percentagem de 
óleo em face do coeficiente de correlação positivo 
e significativo encontrado para os dois caracteres. 
S. No presente trabalho foi confirmada a corre-
lação negativa e significativa existente entre peso 
de grãos e percentagem de proteína, bem como a 
correlação positiva e significativa entre tamanho 
do embrião e conteúdo de óleo. 
6. A condução de programas de seleção em mi-
lho para o incremento do tamanho do embrião, 
conteúdo de óleo e triptofano poderá levar & di-
minuição da produção de grãos e relativo aumento 
de proteína. 
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